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Typographia Soucasaux 

Aos presaclos assignantes, 
Distinetos collaboradores, 
A todos, pois, em geral, 
Não esquecendo os leitores. 

Vem hoje a «Fraternidade» 
saudar, mui reconhecida, 
[, rogar-lhes com instancia 
(que lhe prolonguem a viela. 

_1• 

h,1' (' Ste terrnf) n1ai w 

prio, do que tios l.rOdonrw , 
de, (1111 

aSStlCnptg rntllLO de o Ca-

si ão. 
A_ cidade do Porto, de 

onde o progrosso tem rorn-
pido em altos gritos a sua 
mar(4ia desassombrada, de, 
onde a voz sonorosa da 
liberdade'se tem levantado 
coral a energia de peitos 
verdadeiramente p()rttlt;ue-
zes, ó tambem a cidade cu-
jo solo terra assistido a sco 
nas rovoltrintissinras e de 
um aspecto sanguimolento 
e barbaro, e de uma com-
moç,ro arripiante. 
o Porto é a terra onde 

nos ultrmos tempos se' tém 
praticado os mais nefastos 
e mais depravados crimes, 
comer ass<i,ssinatos que en-
luctam famílias inteiras e 
que chegam a causar dores 
profundissimas aos que os 
Icem, os quaes são verda-
deira affronta ,a liberdade 
publica porque puem erra 
perigo a vida de qualquor 
cidadão. 
Porém a lei, servindo-se 

das suas disposições ener-

gic<is, terra infrinindo cas-
tigos severos ao f,).cinora 
desafor,rdo que basca o 
punl1171 e o veu,,«cer paia 
levar por dennie o seu per-. 
verso ir)stirir,trr X1,18 ,) inda 
n<ao é biasU,inte a seve',i'Id$de 

Anselmo Vieira 

d1--o lei porque 1os criryics suc-
ceclom-se e a sociedade tem 
do precaver- se culdado-
sarnente do infamo que 
mancha honras e do ladr•-Lo 
que anniquilla vidas! 
Do infame, dissemos, 

porque este não escolhe a 
noite nem a bora do dia p(].-
ra assaltar o intirrlo der 
transeunte que segue o de-
coro da vida, pondo acima 
de tudo a dignidade do seu 
caracter, a honestidade do 
seu rosto levantado na fren-
te de, todos, porque a Hon-
ra, corno disse Vioira, é r, 
segundo anjo da gua)'da (ki 
virtude. 
Ha porém crimes de cri-

rnes:—lia o crirn(,, que se 
pratica em defosa da peo-
prirl I-Ionra, — se é que a 
uris desaff ,onUi "se, pódo 
chamar crime,---e h<a o ct'1-
me,que, é levado aa pratica 

com' intuitos perversos, co-
rno ,eja o roubo e o injusto 
anniquillamento de um ser. 
0 assassinato com a sue-

cessão de roubo reclama 
urna pena pesada; e o que 
é levado a eífeito como meio 
de desafronta, — embora 
esse meio não seja de lou-
var, corno não é,—merece 
ceitil compaixão pelo deli-
quente; porque uma Hon-
ra arrastada pela-, esquinas 
das ruas pode urna desaf-
frrinta vigorosa sobre o dif-
f<arn<idor ns(lueroso e no-
jt1nto qu,• enveneria a pro-
bílo,ld(', d6, wn ('al'<lctel' som 
rlltLrlCha. 

Um golpe do descredito 
só pode ser curado por um 
outro golpe de desa-gravo; 
e n'este .caso o desayyra-
co não será crime. 

E n'este, caso está José 
Rodrigues Vianna, que foi 
empregado n'uma casa de 
commeroio da rua das Flo-
res, no Porto. Não lho lou-
vemos o procedimento por-
que — contanto que fosse 
impènsado — não merece 
louvores; elle deveria pro-
curar um logar onde a san-
gue-frio se desaggravasse 
e limp<.tsse a nodoa peço-
nhenta com que o seu in-
colrerente patrão lhe pro-
curou manchar a Honra; 
ello deveria recorrer ao tri-
bunal e nunca lançar mão 
do rei,voloei°para—desaffron 
tar-se 'do calumniador in-
digtio que sobre a sua hon-
ra lançara o descredito, sem 
a,ttender a perda de um ser 
que vive na humildade. Um 
homem que se desaffronta 
não merece o epitheto de 



FZr & ter nidc-•d1a 

criminoso, como erronea-
mente lhe poseram. 

Elle é, para todos os ef-
feitos, um cl esaff r oniad o e 

nunca um cr°immoso. 
José Rodrigues Vianna 

procurou, n'um memento 

de desespero e de raiva, não 
o crime, mas o desaggravo 
perante a arpe ele' rapina 
que se propoz enfileirar o 
seu nome imrnacubido ao 
lado dos da quridrilha de 
gatunos! 
E se um clesall:roníaclo é 

criminoso, o que dever"ti 
chamai-se ao traiçoeiro d if-

famador? 
—Porventura a Honra 

não é a mais rica juia de 
um caracter?—Se é, respei-
te-se o caracter que n pos-
sue! 
` A Honra não Será a 

unica riqueza do mendiga? 
—a riqueza do pobre sala-

riado? 
0 traballro e a lionestida-

de é Honra; por isso, a lei, 

honrosamente trabalhada 
e justamente applicaffii, e 

em casos desta natureza, 
deve antes enstigar° severa-
mente r, detractor, o crimi-

roso que clid'ama, e deve 
levantar-se como fiel pro-
tectora do offendido, do 
deshonrado, d'aquelle que 
buscou a clesalf'ronta e nun-

ca o crime. 
A propria lei, quando 

affr•ontada, tem disposições 

que a desaffrontam; por 

isso tambem o liomem af-
frontado deve ter um desag--
gravo, não digamos pelo 
reteoloeY nem pelo punhal, 
mas péla propria lei. 
Aguardemos os sueces-

sos para depois podarmos 
fallar mais à vontade. 

AVANTE T 
Quando este pobre e mal 

alinhavado escripto virá luz da 
publicidade, está proximo o lim 
do anno de 1901, e a classe 
eaixeiral Portuguésa terá a ins-
crever nos seus annaes de lu-

ta mais uma pagina de ouro. 
Vae findar o anno de 190,1•, 

eis o grito! E diga-se core ver-
dade: este anno deixa-nos sau-
dades profundas, pois que foi 
uin dos anhos em que a nossa 
classe mais se salientou; e se-
não vejamos o que no decor^ 
rer d'esses longos lá metes 
succedeu de proveítoso para 
a clãsse ern geral: Crearam-se 
orgãos ❑a iurl:irensa, os quaes 
se propõem defender com afin-
co e boa vontade as nossas re-
galias, espalhando tainbem a 
instrucção no seio da classe. 
No Porto, onde uma lucra 

digna de odios e indigna de 
paixões nos Triz ia ern comple-
ta desharmoni•t,os seli princi-
cipaes rr.embros uniram-se pa-
ra avançar desassornbradamen-
te. Alem d'isto ern Lisboa, hou-
ve um congresso de caixeiros 
que durou 3 dias e onde se 
resolveram assui.iptos de sum-
ma importancia para a classe 
em geral; e de tal importancia 
foi esse congresso, que tanto 

os jornaes da classe como as 
diversas aggrerniações a elle 
m anda ramde legados especiaes. 
Ao p<:urlarnento foram envia-

das representações por quasi 
todas as aggreiniaçoes e nu-
cleos existentes nas diversas 
cidades e villas do p•liz, cujas 
representações chegaram a 
despertar viva attenção do go-
verno, ern particular, e a opi-
nião publica, em geral. 
Não foi, porém, promulgada 

a lei que tanto ambicionamos; 
mas não reste duvida de, que 
muito lucraremos coai esse 
acerrinio movimento. 0 gover-
no prornetteu attender as nos-
sas pretenções; e é convicção 
nossa de que houve qualquer 
motivo grave, que se pôz de 
premeio, e impediu o governo 
de satisfazer as suas prornes-
sas;—pois rtdmitte-se que um 
governo prometta primeira e 
mesmo segunda vez, mas não 
se adrnitte que elle prometta 
dezenas de vezes e que flor 
fï.m, servi motivos de certa im-
portancia, se esqueça das mF,s-
mas promessas?! 

Muitos dão- a casão de que o 
ex.-() conselheiro Hintze l:i.ibei-
ro jámais lhe passou pela men-
te decretar a já agora malfada-
da lei do descanço hebdoma-
dario. Embora assira seja, nós 
é que não concordamos cora 
semelhante ideia; e não cuidem 
os illustres leitores da QFrater-
nldade» que são paixões poli-
b,as o que nos obriga a fazer 
tal juiso; nós não somos políti-

cos,- mas ternos grande sym-
pathia e grande amor pela clas-
se a que nos honramos de 
pertencer; por consequencia, 
no nosso modo de vér, o snr. 
conselheiro Hintze Ribeiro não 
deve ser tão rnau como muita 
gente o pinta, nem deveria es-
quecer promessas que fez em 
publico.. . 

Nlas voltando ao principal as-
surnpto deste desataviado es-
esripto, lembramos á classe que 
não desanime nem desvaneça 
na lacta. hoje temos ura go-
verno progressista que dizem 
ser liberal. Alérn d'isso os priri-
cipaes dirigentes desse parti-
do defenderam-,nos quando op-
posição e por consequencia 
tambern nos defenderão hoje 
que são governo. 
Continuemos a lucra. 
Avante, pois! 
Penafiel, 23 l 12 1904-

Domingos  A flonso. 

GALERIA ILLUSTRADA 

Anselmo d: Silva Vieira 

.Nós ncao io:%GOs buscar es-

nome d gal,;ria cios chie se 

1,ião lançado core toda a fé na 

dafezca da causa dos erlipl-e-
gad us -le w«i,ercio, Porquc 

Anselmo Vieira não pertence 
ao nunzero desses coYnbate:z-
tes; ruas Porque uva cama= 
rafa que sabe i7npor-S;d ao 

respeito de todos e porque 
honra grandemente acoli'ecti- 
v7:dade ele que faz parte—a 
dos caixeiros viajantes— e fios- 
que e una filho que illustra 

esta terra,—só estes motivo" 
cvaeganz de sobejo liara que o 
retratado mereça esta lzuw?'1- 

cie h,0menage:1,z. 
_,Inselmo Vieira tem sido 

erl2pYenaci0 cias pY2✓lGipaeS ca= 

sas do commercio lisbonense, 
e,em todas ellas, 1!elo',seza flor= 
te i izrzaculacio e pela lhane= 
sa do seu caracter, ellF;:item 

sabido conquistar a zstima 

de seus superiores e subordi= 
nados. 

Fica, por isso,be w, d u Fra-
ternid<aae», a publicação do 

retrato d'esíe fluo ele Bcarcel= 
los e membro illu.stre da hu= 

r,zilde ruas Izorzradcr classe cios 
caixeiros portuguezes. 



Fraternid&,de 

ECOS DA QUINZENA 

Eleição 

Procedeu-se no dia IS d'es-
te mez, conforme referimos, lí 
eleição dos corpos gerentes, 
conselho Ciscai e mesa da "-
semblea geral da Assoriarct,o 
(te Beneficencia dos Em.prega-
dos no Commercio, desta villa. 
Na urna deram entrada 43 

lista e, depois do apuramento 
geral, verificou-se terem ficado 
eleitos os sociosºseguintes: 

Mesa da assemblêa geral: 
Presidente, Francisco , Perei-

ra Martins; vice-presidente,•:•(a-, 
noel da Costa iniciei;  1.0 se-
cretario, Iluniber•to Carmona 
Gonçalves; %o Manoel Joaquim 
da Silva Coutinho. 

Conselho fiscal: 
Presidente, Avelino Porlirio 

Martins; secretario, José Gomes 
de Sousa; vogal, Albino Gomes 
da Cruz.—Substitutos: Nlanoel 
Joaquim Ferreira, SE•bastião 
Pereira de Brito e Cindido Al-
ves Martins. 

Direcção: 
Presidente, Aru•elio Ramos; 

vice-presidente, João de Sonsa, 
1.° secretario, Fraoclsco Dopes 
Guimarães; 2.o dito, José Mo-
reira da Costa; vogaes, Agos-
tinho Pires da Silva, Pedro 
Teixeira da Costa Vas conceilos 
e Antonio Augusto da Costa 
Portelia; snbstitutos,•1 João da 
Cauz Miranda e Alberto Luíz 
do Carmo_ 
A posse `aosAeleitos deve ser 

conferida no dia 1 do proximo 
mez de janeiro. 
Consta-nos ,j que alguns dos 

socios não aeceitarani os car-
gos para que foram eleitos e, 
a ser isso $' verdade, !,'ter-se-ha 
de proceder i eleição dos car-
gos não prehenchidos. 

Aguilhadas 

I 

Pata principio desta . secção, 
vou tratar de uru assumpto 
inuito a proposito'e;que actual-
mente estai prendendo a atten-
ção de alguns intelloctaaes da 
classe. 

Monteiro Borges, que é um 
camarada di„no de pertencer 
ao numero dos qne ilefendei-ri 
com enthlrsiasino as regalias 
dos Caixeii•os,l il'iicioli, "na ]? o-

lha dos Caixeiros, uma serie de 
artigos sobre o titulo—Comi-

cios. Alii  ex-
clusivamente de demonstrar;i. 
classe o quanto seria benefico 
a realisição de- .eimiões pu-
blicas corn o fim de chamar 
roais a attenção dos governos 
para as nossas justas reck1ina-
çoN,S. Ahi faz-se 11171;1 aflinE'rad<I 
propaganda!da Ideia, que é de 
todo o ponto approveitavel, se 
a classe, estiver pela conta. 

I+.n, da minha parte, dou a 
Monteiro Borges o mais calo-
roso apoio e, com elle a meu 
lado, procurarei arrastar a 
classe do marasmo criminoso 
que a manieta 1.-)ara a levar ao 
campo da venkideira lacta. 

Os (.o1nieios publicos sigo 
um bom inHio d.e propaganda 
e Xelles se tem tira do alguns 
beneficios. Porém preci•,r) 
que todos concorram a elles, 
não para apreciar ora+cores, 
mas siris para tranar de causas. 
Os comicios não devem ser. 

vir para apreciar dotes orato-
rios, mas simplesmente para 
reclamar direitos que o pro-
pilo governo reconhece, mas 
que se não tem resolvido a 
attender esse mesmo diréito. 
Eu estou certo, certissimo 

até, de que lati comicio teria 
para nós um .,,valor Gxtraordi-
nario. 

Falta porem haver quem o 
promova; e isto simplesmente 
cabe aos collegas das terras 
onde o numero de caixeiros 
sela sufficiente para a sua rea-
lisação. 
Pensem n'isto os nossos in-

tellectuaes e andem para dean-
te. 

Terminei, ali, por dizer: «an 
riem para dearite»! Fiz asnei-
ra! Não me leinbrei de que a 
classe não pôde andar, e, 
quando esta não póde, peior 
rini pequeno grupo de meni-
bros. 

Arlhur, nas hisgadas da Luz 
doi Commercio, pargnnta onda 
está a classe e oridepodere-
mos encontral-,1! 

E, quando se não sabe onde 
está o exercito, como é griE>> a 
campanha se pôde tentar? 
Quando uni chefe não sabe 

da sua gente, conto é que se 

pode avançar?! 
Eu tambem não sei da clas-

se; por mais que a blrsgrre e 
por mais qua a procure ver, 
mais cego me vejo. 

Por todos os lados ()u vejo 
trevas; em todos os espirites 
encontro receio, tortos me di-
zem que se não faz nada:— 

d'afii se comprehende a apa-
thia e inicção da classe. 

Eu, por exemplo, tenho von-
tade de trabalhar pelo trium-
pho da cansa que tambem é 
fininha; porem vejo-me só; não 
tenho nem posso conseguir 
reunir meia duzia de soldados 
paia uma escaramuça! 
A classe, o quanto em tem-

po estava dividida, está hoje 
affastada do campo reivindica-
dor. 

A1eni de não fazer nada 
tambem não anima a que al-
guma cousa se faça. 
Em togar de ir para as suas 

associações instruir-se e rela-
cionar-se com os seus cama-
radas, para assim se tornar 
urra farriília unica, vae para os 
theatros, para os clubs de 
dança, e eil-a instruindo-se em 
coisas que nenhum proveito 
lhe dão! 

Carla uma associação que se 
fn.nda, d'ali a dias, vemol-a na-
vegar n'um colosso de dificul-
dades, de contratempos peri-
gosos; e cada um jornal que 
se propõe defender os caixei-
ros é ver que d'ali a dias elle 
tens na sua frente um abysmo 
horivel! 
Os caixeiros, quando não 

devolvem o primeiro numero, 

devolvem o 2.o ou 3.o e, mui-
tas vezes, quando não devol-
vem o jornal, devolvem depois 
o recibo da cobrança! 

Elles despresain até os que 
algum interesse tomam pelas 
suas regalias! 

Isto é que é um facto. A 
classe paga com ingratidão 
aos que se esforçam em bein 
a servir. Não vê que o capita-
lismo a quer esmagar nem 
olha o que se lhe diz. Leva 
tudo a rir, olha com indiffe-
rença os seus proprios inte-
resses—nao quer sabei- de nada! 
0 que quer é urn baile onde 

vá estirar os cariellos e onde 
possa pór o monoculo...! 
A classe ri-se aos parvos que 

em seu beneficio trabalham, 
lança má olhadura aos enfor-
cados que atravessam as mais 
serias dificuldades para lhe 
ser ateis, e do resto. .. aguen-
tae-vos! 

E assim,n'uma lucta tão in-
forme, é que nós vemos sus-
tE ratar-s••, quasi por capricho, 
um certo numero de associa-
ções e de jornaes de classe. 

A classe está morta, 
falta, enterral-a! .. . 

Desviei-me bastante do assum-
pto que trazia em mira. 



F-rater ride de 

Ja oecupei bastante 4•paço 
à Fraternidade e, por isso,von 
terminar as minha agrci.lha-
das morno as principiei. 
A ideia dos comicios, como 

já acima disse, é de todo o 
ponto de vista aproveitavel. 
0 que falta saber é se a 

classse estará resolvida a con-
correr a elles e a trabalhar 
affincadamente em prol das 
suas regalias. 
0 primeiro cornicio a reali-

sae-se deveria ser no Porto, 
por ser a terra onde cora mais 
enthusiasnio a ciasse tem pri-
mado pelos seus direitos e 
onde ha elementos bastantes 
para se efféctuar uma impor-
tante reunião publica. 
Eu creio que já não-vencere-

mos obstacrilos com simples 
propaganda nos jornaes nem 
com trabalhos adentro cias 
secr'etai'ias das nossas Cisso-

ciações. Entendo que deve 
tentar-se nma sabida para a 
rira, e ahi tratarmos a valer 
las nossas regalias. 

Mas, cotiw já disse, é preci-
so que vamos para o cornicio 
dispostos a applaudir fervoro-
sanientc, a causa e não os ora-
dores. 

Ahi fica um reforço modes 
to ã honrosa propaganda de 
Aonteiro Borges. 

Faisca 
,í. 

PROSA E VERSO 

jloivado e Morte 

(Continuação do n.° 5) 

—Ora sempre vossa senho-
ria me sahin um chorominca! 
—Olha Joaquim; apesar de 

todas estas saudades ó meu 
dever casal-a porque eu posso 
faltar-lhe d'riim instante para 
outro e alem d'isso quero dar 
a Deus conscenciosas contas 
da minha missão na terra... 
Não te quero prender mais. 
Vou almoçar uma malguinha 

de café que esse cherubirn -nie 
deve já ter prometo e peço-te 
que estejas aqui ao meio dia, 
para assistires ao casamento 
que tão lindo vae ser. 

Quando o sol com todo o ex-
plendor dardejava gnasi verti-
calmente sobre a modesta al-
deia, o sitio grande da torre 
começou a mostrar a sua re-
tumbante voz e logo dois de 
voz mais fina se lhe ajunta-
ram n'urn repique harmonioso, 

p, tr1ciosament; tocado p('.lo Tio 
:Manoel Sineiro. 
Acabava (fie casar a Margari-

da do :1bb:td + com o Theoto-
nio da Ribeira 
Os noivos, muito risonhos e 

aceados, sahiarn da egreja sob 
uma nuvem de confeitos e ro-
deados de inuitas pessoas arni-
as que os felicitavam. 

Ao outro dia, os sinos que 
tão festivamente repicaram na 
w,sper8, dobravam a finados! 
A aldeia fes.t va de homem es-
t't de luto! Em todos os olhos 
se veem lagrimas! 

Morr-eu o Abbade! 

Findo o c•iswnt• nto e santo 
velho disse a Joaquim cias li-
ras grte o ac0nip•knhasse a c.t-
sa pois não se sentia bom. 

Alli ch(•g;tcto bebeu por con-
selho i de lo-iquitn e da crea(la, 
um pouco de clui quente. Dei-
tou-se e depoS de ouvir an 
recommendações ele Joaquim 
sobre o.(Ine owa bom fazei' pa-
ra inales ruim, adormeceu com 
rrrn sorriso nos labios, e pou-
co depois dizia em sonho:— 
:,larg ai, ido, ti' azo -rI)e o chap(-,n 
e a bengala ( lu,?, quero ii, ao 
passal.—vão te *_esqueças de ii, 
logo h egre.a p6r untas floras 
mais frescas no altar de Nossa 
Senhora... 

Abriu os olhos, sentou-se na 
cama e, quando Joaquim das 
Eiras ia a deitar-lhe a mão, 
califa desarnparadarnente piara 
traz. :Morreu! 

Barcellos. 
Aprendi z 

MOVIMENTO DA CLASSE 

De Lisboa: 

- Com a azafan)a dos balanços 
e final d'anno, não sobra o 
tempo para rabiscar; e, esta 
quinzena, meus caros leitores 
e collegas, cruzes na boca pa-
ra entreter o sornno. 
—Na Associação dos Caixei-

ros realisaram-se duas festas 
nos dias 11 e 18 do cor rente. 
A primeira foi cruanisada por 
uma coiniSEão de socios, e 

constou de sarau e baile, e 

terminou, já muito tarde, corri 
nrn cotilon. A -'r.", promovida 

pela direcção, foi commomo-
rativa elo 13.° anniversario da 
Associação e constou de ses-
são solernne. 

F( aparam varios oradores cio 
movimento da classe o o sr. 

Dr. Armeliro J.°r, Arte prof•;rirt 
nrn elo(.lnente diz etirso, ch«_,io 
de verdades A de bons [: flntiE 

Rios, corno os sab(, dar o seu 
esclarecido espirito de homem 
livre. 
Ao terminar foi alvo de uma 

grandiosa ovação, a qual tra-
duziu o respeito, adrniração„e 
estirria que lhe consagra a elas-
Ç0. 
—0 caso da oecasião é a 

loteria do natal, que foi atais 
urna illusão paira os desgraça-
dos que acalentr_ararri a espe-
rança de, remediarem a sua 
triste situação nesta quadra 
trístonha de chuva e frio. Po-
bre gente! 
—A respeito de novidades, 

a de n)aior sensação, é`a che-
.;adrr alas magestades. Mnito 
fogunte, nrllit.o .barulho, ninita 

gente e principalmente ninita 
ar'r ia tias riras onde passou o 
cortejo... . 

Noticias:—Sadio no dia 20 
para os Açores o nosso arniUo 
.loaquiin f≥eisSilv..i, empregado 
(Ia acreditada Callado & 
i1oraes, o qual vai subsf,ituir,o 
sr. Thomaz veres •Machaclo, 
grte fazia agriella viagem, e 
que se v.;(, e,tabe!eeer na l,ua 
dos l ;;wqu(•iros de sociedade 
corn s(,tt irmão .José Peres 1la-
chado, adoptando a furna Ma-
(,hado à C.a,como a já usada no 
entro estabelecimento que pos-
suem no Campo dos Martyres 
da Patria. 

Boa viagem o mitito negocio. 
—De visita a sua farnilia, 

partiu para Vizeu, no dia 2t, o 
nosso amigo Rodo!pho Castello 
Branco, empregado da casa 
Africana e que conta ali de-
morar-se uns dias. 
Que todos os seus 

de feliz sande, é o que dese-
jamos. 

--A todos os amigos e colle-
gas desejo felizes festas e o 
anno novo muito prospero. 

Sela. 

Tel l',g, rdl➢ltlma 

••llo(aGc•uhr-n noi•n-29, (ís 2 h. (Ia 
laºde: Realisou-se, domingo, a inaugu-
ração da bibliotheca do Grupo dos Cai-
xeiros. houve copo d'agua e sessão so. 
lemne onde faltaram Almeida, Carva-
Iho,,h'crro, Mattos e Amaro. Assistiu 
philarmonica Cai-lista. 

Ëioir,n 

Regosijairio-nos com a festa 
dos c o l l e g a s de illonte-
rnór,(g aguardamos inforinaçcies 
d.o nossosolicitocdrr-esponden-
te para o proximo n.o. 


